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Abstract: The objective of this study was to verify the variations of the structural 

characteristics and the mass of forage of piatã grass in different sampling points in a 

luminosity gradient of a silvipatoril system with density of 357 ha-1 trees. The 

experiment was carried out at Fazenda Boa Aguada, located in the municipality of 

Ribas do Rio Pardo-MS. The evaluations were carried out in the period from 

07/07/2017 to 01/01/2017. The experimental design was a randomized block design. 

The treatments consisted of five equidistant sample points (A, B, C, D and E), in a 

transect perpendicular to two rows of trees, with points A and E close to the rows of 

trees. The dry mass of leaves (kg ha-1 of DM), dry mass of leaves (kg ha-1 of DM), 

dry mass of leaves dry mass of dead material (kg ha-1 of MS), leaf:stem ratio and 

green material ratio:dead. The grass of piatã did not present variations in the 

structural characteristics in different points of sampling within a silvipatoril system in 

the first year of evaluation. 
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sombreamento 

 

1. Introdução 

Sistemas silvipastoris já são utilizados em aproximadamente 2 milhões de 

hectares no Brasil (Embrapa, 2016), sendo uma alternativa para produção de 

pecuária de corte de forma sustentável. 

Em sistemas silvipatoris, os locais próximos às fileiras de árvores apresentam 

os maiores níveis de sombreamento durante o dia em relação aos locais 

intermediários entre as fileiras de árvores do sistema (Behling Neto, 2012). Sob 

condição de sombreamento intenso, plantas forrageiras podem ajustar suas 

características estruturais e morfofisiológicas, tornando-se mais eficientes na 

utilização da luz (Coelho et al., 2014). 

Objetivou-se com o presente estudo verificar as variações na altura de dossel, 

massa seca total, massa seca de folhas, massa seca de colmo, massa seca de 

material morto, relação folha:colmo e relação material verde:morto de capim-piatã 

em diferentes pontos dentro de um sistema silvipatoril com densidade de 357 

árvores ha-1. 

 

2. Material e Métodos 

O experimento foi realizado na fazenda Boa Aguada, localizada no município 

de Ribas do Rio Pardo-MS, no período de maio a novembro de 2017. Os sistemas 

foram estabelecidos em dezembro de 2015, em uma área experimental de 8,02 

hectares (ha), dividida em dois piquetes de 4,01 ha.  Entre dezembro de 2015 a 

maio de 2017, os piquetes permaneceram vedados, a fim de se garantir o 

crescimento inicial das espécies arbóreas. As avaliações foram realizadas em 17/05, 

05/07, 30/08 e 01/11 de 2017. O sistema silvipastoril era composto por pastagem de 

Brachiaria brizantha cv. BRS Piatã com eucalipto em linhas simples, com 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             

espaçamento entre linhas de árvores de 14 m e 2,0 m entre plantas, com densidade 

de 357 árvores ha-1. Os componentes florestais utilizados foram: Corymbia citriodora 

e híbridos de eucalipto, Urocam VM01, Toreliodora e Urograndis I144, que 

apresentavam altura média de 8,0 m.  

Os pontos de avaliações (tratamentos) foram dividos em dois transectos, cada 

transecto que continha cinco pontos equidistantes (A, B, C, D e E) entre as fileiras 

de eucalipto. Os pontos A e E estavam a 2 m dos troncos das árvores e C 

correspondia à posição intermediária, totalizando 10 amostras por piquete. Em cada 

ponto, com área amostral de 1,0 m2, foram realizadas medidas de altura do dossel, 

avaliação visual da cobertura do solo e corte da forrageira ao nível do solo, por meio 

de ceifadeira costal. O material cortado foi pesado e, posteriormente, foram 

formadas amostras compostas por ponto de cada piquete. As amostras compostas 

foram separadas manualmente em lâmina foliar, colmo (colmo + bainha) e material 

morto. Estas frações foram secas em estufa de circulação forçada de ar a 65 oC e 

pesadas para obtenção do peso seco e calculadas as relações folha:colmo e relação 

material verde: morto. 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, o efeito 

fixo correspondeu aos pontos de amostragem e foram considerados os transectos e 

datas de coleta como repetições. Para análise de variância foi utilizado o aplicativo 

estatístico SISVAR, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

3. Resultados e Discussão 

Nos locais de amostragem A e E os níveis de sobreamento podem alcançar 

até 68% ao longo do dia, em comparação ao ponto C, que alcançou 10%. 

Não foi observado efeito para o local de amostragem (P>0,05), para altura de 

dossel (AD, cm), massa seca total (MST, kg ha-1 de MS), massa seca de folhas 

(MSF, kg ha-1 de MS), massa seca de colmo (MSC, kg ha-1 de MS), massa seca de 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             

material morto (MSMM, kg ha-1 de MS), relação folha:colmo (RFC) e relação material 

verde:morto (RVM) (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Valores médios de altura de dossel (AD), massa seca total (MST), massa 

seca de folhas (MSF), massa seca de colmo (MSC), massa seca de material morto 

(MSMM), relação folha:colmo (RFC) e relação material verde:morto (RVM) para cada 

local de amostragem (A, B, C, D, e E). 

Local 
AD MST MSF MSC MSMM RFC RVM 

cm kg ha-1 de MS   

A 26,13a 2.992a 212,5a 592,1a 2.187a 1,56a 0,38a 

B 26,75a 2.877a 396,4a 767,8a 1.712a 1,72a 1,34a 

C 28,19a 3.116a 379,7a 644,3a 2.092a 1,64a 1,13a 

D 28,63a 2.791a 313,7a 541,7a 1.935a 1,68a 0,84a 

E 30,44a 2.356a 202,4a 461,6a 1.692a 1,55a 0,43a 

EPM 3,39 969,3 102,2 359,7 619,2 0,767 0,440 

Valor p 0,635 0,985 0,540 0,981 0,971 0,999 0,459 

Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey 

(P>0,05). EPM: erro padrão da média. Valor p: probabilidade de efeito significativo. 

 

 Os locais de amostragem A e E, próximos às linhas de árvores, mesmo 

apresentando maior sombreamento, não apresentaram maior AD, MST, MSF, MSC, 

MSMM, RFC e RVM, demostrando que mesmo em condições de competição do 

capim com o componente arbóreo por luz, nutrientes e água, não afetou as 

característica do pasto no período avaliado. A competição por luz, água e nutrientes 

entre o compomente arbóreo e o capim, pode reduzir a produtividade da pastagem 

dentro do sistema (Macedo et al., 2010). 

 

4. Conclusão 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             

  No primeiro ano de avaliação o pasto de capim-piatã não apresentou 

variações nas características estruturais em diferentes pontos dentro de um sistema 

silvipatoril com densidade de 357 árvores ha-1. 
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